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VOLTAR A ENXERGAR
Em Pranchita, Mutirão de Cirurgia de

Catarata atende a mais de 300 pessoas 
CUSTEADAS PELO ESTADO, AS CIRURGIAS TRANSFORMAM A VIDA DE PESSOAS QUE AGUARDAVAM HÁ ANOS PELO PROCEDIMENTO. O governador em exercício Ademar Traiano esteve em Pranchita e acompanhou a segunda estapa do mutirão no Sudoeste. A meta é zerar a fila de espera em 26 municípios da região. Traiano foi, também, a Santo Antônio do Sudoeste, onde foi lançada licitação para reforma do Colégio Estadual Antônio Schiebel

O governador em exercício Ademar Traiano esteve em Pranchita e acompanhou a segunda estapa do mutirão no Sudoeste. A meta é zerar a fila de espera em 26 municípios da região. Traiano foi, também, a Santo Antônio do Sudoeste, onde foi lançada licitação para reforma do Colégio Estadual Antônio Schiebel

O governador em exercício Ademar Traiano acompanhou nesta sexta-feira (19), em Pranchita, a segunda etapa do Mutirão de Cirurgias de Catarata na região Sudoeste do Paraná. Neste fim de semana, 329 pessoas estão sendo atendidas através da campanha realizada no Hospital da Fronteira, em Pranchita. A ação, custeada integralmente pelo Governo do Estado, tem transformado a vida de centenas de pessoas que aguardavam há anos pelo procedimento.

Pacientes com quadros graves estão podendo voltar a enxergar. "Vemos aqui depoimentos emocionantes que mostram o quanto os investimentos do Estado estão melhorando a qualidade de vida dos paranaenses. Este mutirão é um exemplo de como se faz saúde pública no Paraná", destacou Traiano, depois de conversar com inúmeros pacientes.

A meta é zerar a fila de espera por cirurgias de catarata em 26 municípios da microrregião. "Só aqui estamos investindo R$ 900 mil em recursos próprios do Governo do Estado. É um gesto de respeito ao povo do sudoeste", ressaltou Traiano.

VIDA NOVA - Uma das pacientes é a aposentada Bela Soares, de 67 anos, moradora de Nova Prata do Iguaçu. Depois de um mês de cirurgia, ela retornou ao hospital nesta sexta-feira para operar o outro olho. "Foi uma alegria muito grande na primeira cirurgia, porque ela saiu já enxergando depois de três anos sem ver nada. Agora, operando o segundo olho, ela terá uma nova vida", disse a filha, Vanderléia de Souza Silva.

No sábado (20), dona Bela terá ainda um novo motivo para comemorar. Depois de três anos, ela vai poder conhecer sua neta e sua bisneta, que nasceram no período em que a catarata se agravou. "Com certeza será mais um dia de grande emoção. Ela só via vultos e não conseguia reconhecer o rosto das crianças", revela Vanderléia.

Apesar de ser mais frequente na população idosa, a catarata também atinge a faixa etária mais jovem. Pessoas na fase mais produtiva da vida, que muitas vezes enfrentam dificuldades para se manter no trabalho ou fazer atividades simples como dirigir. Aos 32 anos, o pedreiro João Ferreira de Barros, também de Nova Prata do Iguaçu, está cego do olho direito há quatro anos. Ele conta que não pôde tirar a carteira de motorista por causa do problema de visão. "Dificulta bastante para trabalhar, porque tenho que forçar a vista esquerda para enxergar. Agora com a cirurgia, espero que as coisas melhorem e eu possa finalmente tirar a carteira", declarou.
Lourdes Simoneti, 65 anos, moradora de Nova Prata, também aguardava a cirurgia. “Vai ser muito bom. A gente estava esperando por isso aqui”, disse ela. Vilma Gomes, 72 anos, estava na fila de espera há cinco anos. “Moro junto com meu filho e agora deu jeito de fazer essa operação. Eu vim de Nova Prata para cá para participar do mutirão. A falta de visão atrapalha muito, eu trabalho muito em casa. Agora com o olho melhor, estou feliz. 
MODELO PARA O PAÍS - De acordo com o secretário estadual da Saúde, Michele Caputo Neto, mais de 20 mil cirurgias de catarata já foram realizadas no Paraná. "Tudo isso faz parte do mutirão inédito que o Estado está realizando para reduzir o tempo de espera por cirurgias eletivas pelo sistema público de saúde. Hoje somos modelo para o país, pois estamos avançando em diversas especialidades através de parcerias com a rede de serviços de saúde", afirmou Caputo.

Segundo o secretário, o mutirão só está sendo desenvolvido graças aos ajustes fiscais realizados pelo governo estadual, com o apoio da Assembleia Legislativa. "Estamos colocando mais de R$ 50 milhões nesta iniciativa. Isso vai possibilitar que, em um ano, possamos ampliar em 35% o número de cirurgias eletivas no Paraná", detalhou.

O médico Roberto Cattiare, que participa do Mutirão de Cirurgias de Cataratas, explicou que os pacientes são avaliados e operados no mesmo dia e já saem com o dia de retorno para a revisão. “No 30º dia, se tem catarata no outro olho a gente já opera. E assim podemos oferecer o que tem de melhor em qualidade. Para nós é uma alegria”, disse ele.

PROCEDIMENTO - A cirurgia de catarata é segura e rápida, dura em torno de 8 minutos. O procedimento consiste na substituição da lente natural do olho por uma artificial. O paciente não precisa ficar internado e no momento da alta recebe ainda colírio e óculos de proteção para o período de pós-operatório.

"Estamos presentes em mais de 100 cidades do Paraná. A expectativa é fechar o ano com mais de 10 mil cirurgias realizadas. Isso só está sendo possível por causa do apoio que recebemos do Governo do Estado", enfatiza o diretor do grupo de profissionais que coordena o mutirão no sudoeste, Roberto Cacciari Filho.

PRESENÇAS – Acompanharam a visita ao Hospital da Fronteira o deputado estadual Wilmar Reichembach; a diretora da Fundação Hospitalar da Fronteira, Arceli Fredo; a gestora de saúde de Pranchita, Marilene Romio; diretora geral da 8ª Regional de saúde de Francisco Beltrão, Cintia Jaqueline Ramos.
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Escola de Santo Antônio do Sudoeste será ampliada
Em Santo Antônio do Sudoeste, o governador em exercício Ademar Traiano assinou o termo de compromisso para a abertura de licitação das obras de ampliação do Colégio Estadual Antônio Schiebel. Serão construídos refeitório, cozinha e salas de aula. O investimento será de cerca de R$ 640 mil. O colégio atende a cerca 320 alunos com curso em tempo integral do 6º ao 9º ano em tempo integral. Além disso, oferta a formação docentes. 

“Esse é um dos colégios mais antigos da cidade de Santo Antônio do Sudoeste e a ampliação responde a um compromisso assumido pelo governador Beto Richa. O Governo do Paraná tem um grande projeto na área de educação”, afirmou Traiano. Ele ressaltou que em Santo Antônio do Sudoeste já foi licitada  obra no colégio Humberto de Campos, no valor de R$ 2,5 milhões. A abertura dos envelopes aconteceu na quinta-feira (18).

“Agora estamos licitando o Antonio Schiebel e, no sábado, mais duas grandes obras para Francisco Beltrão na área de educação. Isso demonstra o compromentimento do governador Beto Richa, com ações reais na área de educação, não apenas discurso”, disse ele. “São obras muito importantes, porque tratam da vida das crianças. Nada melhor que o Governo do Estado dar um ambiente físico melhor para que os alunos e professores.” 

Para a diretora do Colégio Antônio Schiebel, Elizângela Barbieri Bandeira, a ampliação da escola proporcionará uma grande mudança. O colégio é o segundo maior do município, mas o único que atende alunos do 6º ao 9º ano em tempo integral. “Com a obra, teremos um espaço físico melhor para atender os nossos alunos e isso muda completamente. A ampliação da cozinha e do refeitório facilitará para servir a refeição aos alunos que permanecem em tempo integral”, disse ela. “A comunidade escolar está muito feliz. A capacidade de atendimento será ampliada em 20%. 
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